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Editorial 
 

 

A Revista Contemporânea de Contabilidade, editada pelo Programa de Pós-Graduação 

em Contabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), lança o primeiro número 

de 2019, v. 16, n. 38.  

No primeiro artigo, os autores Micheli Aparecida Lunardi, Larissa Degenhart e Vinicius 

Costa da Silva Zonatto investigam os motivos pelos quais superiores incentivam a participação 

do subordinado nos processos orçamentários de empresas industriais sediadas no Brasil, 

mediante análise dos efeitos de antecedentes a participação orçamentária: estilo de liderança, 

assimetria da informação e uso avaliativo do orçamento. 

Letícia Matiolli Grejo, Katia Abbas, Reinaldo Rodrigues Camacho e Emanuel Junqueira 

são os autores do segundo artigo, que investigam a influência do ativo imobilizado no 

comportamento assimétrico dos custos, com informações sobre a receita líquida de vendas, 

custo do produto vendido, despesas administrativas, despesas com vendas e ativo imobilizado 

de 103 empresas brasileiras distribuídas entre os setores de consumo cíclico, materiais básicos 

e utilidades públicas entre os anos de 2005 a 2014. 

Com o objetivo de verificar se o reconhecimento de instrumentos financeiros 

mensurados a valor justo no resultado levou a uma maior volatilidade dos lucros contábeis, ou 

autores do terceiro artigo, Laís Manfiolli Figueira e Marcelo Augusto Ambrozini,  analisaram 

a diferença entre as variâncias dos lucros líquidos que consideram instrumentos 

financeiros avaliados a valor justo e a custo histórico amortizado, no período entre 2010 e 2016, 

das empresas brasileiras de capital aberto não financeiras e Bancos com maior Presença em 

Bolsa. 

No quarto artigo, Leandro Saraiva Dantas de Oliveira e Aneide Oliveira Araújo, 

investigaram se as despesas públicas municipais com habitação e urbanismo, saúde e 

saneamento, e transporte impactaram o desenvolvimento humano dos municípios brasileiros. 

Alison Martins Meurer, Antônio Nadson Mascarenhas Souza e Flaviano Costa, 

apresentam no quinto artigo as modificações (sociais, financeiras e psicológicas) ocorridas na 

vida dos alunos do mestrado em contabilidade após o ingresso no programa de pós-graduação, 

sob a lente das teorias do Capital Humano e da Autodeterminação. 

No sexto artigo, os autores Luiz Henrique Figueira Marquezan, Marivane Vestena 

Rossato, Bernardo Cohen Ely e Tiago Ribas Fogaça, identificam a capacidade dos indicadores 

de rentabilidade e lucratividade em produzir subsídios para analistas e investidores, por meio 

da diferenciação das empresas de um mesmo segmento de atuação.  
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O sétimo artigo é apresentado pelos autores Ilírio José Rech, Moisés Ferreira da Cunha, 

Carolina Teixeira Rabelo e Alessandra Carneiro Barbosa, que analisam a influência das 

estratégias de gestão do capital de giro na rentabilidade das empresas listadas na B3, com uma 

uma amostra de 152 empresas e segregadas entre política agressiva ou conservadora de gestão 

do capital de giro, no período de 2000 a 2014. 

Raquel Luz de Lima e Diana Vaz de Lima, são as autoras do oitavo artigo, que tem 

como objetivo compreender a implementação do IPSAS no Brasil, apresentando os arranjos 

institucionais nacionais, os progressos realizados desde o início da reforma, os desafios 

encontrados no cenário brasileiro e os resultados observados até 2017. 

A mensuração da ociosidade, de forma comparativa, pelos métodos 

UEP, ABC e TDABC no contexto de uma pequena empresa, foi realizada pelos autores do nono 

artigo, Rodney Wernke, Ivone Junges e Antonio Zanin, a partir do CPC-16 que deu mais 

atenção aos aspectos relacionados com as capacidades teórica, real e normal de produção. 

Por último, o décimo artigo apresentado pelos autores Raquel Wille Sarquis e Ariovaldo 

dos Santos, analisam os argumentos dos respondentes que se manifestaram durante o período 

de audiência pública do Exposure Draft 09 – Joint Arrangements, com o propósito de inferir 

sobre a adequação da decisão do IASB de eliminar a consolidação proporcional. 

A equipe editorial da RCC deseja que as contribuições aqui apresentadas cumpram o 

objetivo de proporcionar maior reflexão à comunidade contábil e agradece aos avaliadores ad 

hoc pelo comprometimento e avaliação voluntária. 

 

A todos, uma boa leitura e até o próximo número! 

 

Carlos Eduardo Facin Lavarda 

Editor-Chefe 

 

Fabricia Silva da Rosa 

Editora-Adjunta 

 


